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À DORA, FUTURA ESCRITORA 
"Qu i n t o eu desejaria ter o dom, a técnica 

ou a ciência de escrever! Para mim, prezada 
confrade paulista, que cultiva a doutrina esplilta 
pelas colunas de " A Nova Era", o senhor poasue 
estilo que agrada, desperta emoções que fazem 
pensar e, por vezes, seguir suas Indicações, tal 
o poder e atração de um vocabulário convincente! 
Adoro quem escreve falando à alma e ao coração 
ao mesmo tempo. Desejo aprender a escrever, 
penso mitric jlar-me numa escola para )ornalistas. 
Sou professora secundária aqui em Cuiabá, sol-
teira, 24 anoa, e trabalho para viver. Meu ideal 
é o mundo das letras. O senhor poderia dar-me 
um conaelho inicial para experimentar na impren-
sa? Como devo fazer esse mister que ambiciono 
acima de tudo? O senhor, jornalista de renome 
na doutrina espirita, bem poderá me orientar 
sobre a divina arte de escrever. 

Desculpe-me, caro confrade; de sua fã e 

leal admiradora, Dora Leal de Santana". 

* * z 

A você, stnhorlts professora Dora Leal, que 
nos honrou sobremaneira e com tanta gentileza, 
sollcitando-nos conselhos e maneiras capazes de 
forjarem escritores, sentimos Imensamente nada 
poder dizer aobre tão grandioso assunto. Não 
cursamos nenhuma escols ou faculdade que 
mantenham cursos de jornalista. 

Desde nossa juventude, falar ou escrever 
exercia em nosso intimo um fascínio Invencível. 
Ler ou ouvir bons oradores constituíam a melhor 
conquista de tempo. Nos jornalecos da cidade, 
rabiscávamos fantasias próprias da mocidadeí 
Maia tarde, como espirita militante, nos aconse-
lharam a escrever artigos de doutrina. Escreve-
mos no 6rgão espirita " O Clarim", de Matão, 
cerca de 12 anos. Em "A Nova Era", de Franca, 
ôrgJo da Fundação Espirita "Al lan Kardec", 
onde trabalhamos há 40 anos, colaboramos desde 
1933, escrevendo artigos seguidamente. Como 
Provedor deste Hospital, escrevemos e editamos 
oa livros "Herança do Pecado", "Pedras no 
Caminho" e oa folhetos "Túmulo dos vivos" e 
"Cul to dos Mortos". Colaboramos nos jornais 
da cidade: "Diário da Tarde". " O Francano", 
"Comércio da Franca" e "Diár io da Franca", 
através de muitos anos. 

Por força dos cargos que nos foram con-
fiados (Presidente ds Fundação Espirita "Al lan 
Kardec" há 33 anos c da Fundação Espirita 
"Judaa Iscsrlotea" e seus vários departamentos 
assistenciala), tais encargos nos obrigaram a usar 
a palavra em tantas situações. Veja bem, prezada 
Dorlnha, que para desempenhar tantas obrigações, 

• tivemos que nos arranjar sem estudoa, sem for-
maturas, sem diplomas. Fomos vivendo, agindo, 
trabalhando e estudando na escola do mundo. 
Damos um conselho, Dora: . você que é uma 
intelectual, possue alto grau de instrução, con-
vive com seus colegas no mundo do saber e nos 
círculos das letras, que mais deseja para escrever? 
Escritores, poetas, oradores, não se formem nss 
escolas fechadas do mundo, mas sim na convi-
vência aberta de todas as esmadss sociais. Co-
mece logo: o que espera? Aprender, exibir um 
diploma? Então s8o começará nunca por não 
exercitar a vontade de ser uma escritora, ou seja, 
o dom com que nasceu. 

Comece e a Inspiração vir» em seguida. 
Lembre-se sempre, porém, do que dizem: o poeta 
nasce poeta, assim como cada um nasce já sa-
bendo ou trazendo conhecimento nato de uma 
arte, uma profissão, uma ciência. Lembre-se tam-
bém da um conaelho que nos deram, cujo autor 
não conhecemos, não sabemos quem foi nem o 
que escreveu c onde morreu: "Aqueles que escre-
vem devem ter multo cuidado com o lápis ou a 
pena, porque asaumem responsabilidade com a 
humanidade inteira". 

Bscolha matéria de sua preferência, quer 
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na eifera do ensino, da literatura ou da ciência. 

Nós, por força de circunstâncias que nos 

envolveram em nosso ambiente de trabalho, não 

tivemos o privilégio de escolher. Sempre estive-

mos ombreando com a massa anônima dos 

infortunados a exibirem, aos olhos do mundo, 

suas misérias físicas e morais, como a implorar 

recursos e socorro aos seus sofrimentos. Com o 

livro nas mãos e constantemente à nossa cabe-

ceira, consultamos o Evangelho e mantinhames 

salutares palestras com Jesus. Quando ainda 

vacilante na prática da bondade para com o 

nosso próximo, irmão de jornada, as páginas do 

livro diziam nos de um modo Inesquecível no 

silêncio da noite, antes do repouso. 

Seareiro da última hora que acudlu ao 

convite para trabalhar na vinha do Senhor, 

oferece, em seu mundo Intenso, um companheiro 

aos deserdados, um amigo aos oprimidos, um pai 

aos órfãos, um Irmão aos sofredores, um sorriso 

aoa tristes com luto na slma, uma palavra aos 

que se asfixiam com a dor no coração. Sempre 

que der algo aos necessitados, aumentará sua 

riqueza: e todo o bem que fizer, em qualquer 

parte onde estiver, ou em qualquer circunstância, 

ele será sempre o sen advogado! 

E fui, assim, prezada Dorlnha, ouvindo os 

ensinos do Livro que o autor não escreveu, 

porque a sua palavra teria, por todos os séculos, 

que interessar à alma das gerações, ofertando-

lhes a mensagem da vida eterna na essência da 

Lei Divina. Por isso, ele, o embaixador do Céu, 

nada escreveu: preferiu falar, ensinar, exemplifi-

car, fazer com que ela desse volta à Terra, 

também pela palavra de seus continuadores. Se 

tivesse escrito o Evangelho, ficaria esquecido nas 

Bibliotecas da Terra e aa gerações seguintes dele 

não tomariam conhecimento. 

O Evangelho ê o amigo de toda hora, o 

Mestre verdadeiro e Infalível, o companheiro de 

todas as oessiões. Tendo-o, ouviremos a suavi-

dade da palavra, calando em nosso interior, 

suavisando nossas aflições, orientando todos os 

nossos angustisntes problemas. " A minha palavra 

ê espirito e vidal" - aconselha sempre que folhea-

mos o Livro que fala, ensina e libertai 

JOSÉ RUSSO 

COMECE 
n r i rt Conheça o Espirit ismo 

r b L U através d a s Obras Bás icas 

n n n ü F P n ^ Codi f icação. H á ma i s 

L U m C l j U d e 1 0 0 a n o s revelando 

» c o m b o m sanso . 

Promoçio 
C.M.E. -CoreOio Metropofiano Espirita S.1o Paulo 
C > a « c i i U . S . E . Uimu das Socrédads» Ex imas do Estado de S io Paulo 

Medianeiro da luz e 
do amor Morat° 

O Jorn l • T R I Â N G U L O E S P Í R I T A " ; patrocinado pela 
Aliança fi-p'rita dc Uberaba e Conselho Regional Espírita do 
Triângulo Mineiro, em sua edição de 30 de maio de 1975 publica 
na ínt gra a cart* do médium Francisco Cândido Xavier, pela 
qual p*de seu tfastamento incondicional da ' Cornunhào Espi-
rita C ristã", dessa cidade. O referido pronunciado enoereça-se 
aos d.retores dessa entidade e, para nós. de>xa de ser uma 
simples comunicação fundamentada para ser, em linhas gerai*, 
documento histórico do Espiritismo Ao desligar-se da "Comunhão"» 
em cujo programa de trabalho se assentaram a dedicação e o 
zelo mrdiúnicos desse incomparável servidor da Doutrina Conso-
ladora, fazemos retrospecto desses seus deveres, nessa Casa, desde 
1959, quando se transferiu de Pedro Leopoldo para a terra 
uberabense. Há 16 anoa, portanto, em casinha de uma vila flo-
rescente da Capital do Zebu, deu-se continuidade ininterrupta em 
favor das obras píicografadas por Chico Xavier. Cora o tempo, 
esse núcleo se ampliou e, hoje, esse beofeitor lega a essa fun-
dação patrimônio moral e material de valor inestimável. Recor-
damo-nos das primeiras reuniões al realizadas, às quais compa-
recemos algumas vezes e onde obtivemos o prêmio de participar 
delas também. A o lado dc Lilito Chaves, W a l d o Vieira, Juqulta 
Tomaz, Ligia Alonso e outros companheiros, estivemos em algumas 
reuniões de iniciados. Depois essas foram acrescidas de outros 
valores como: Dalva Borges, Dora Vilela, dona Elite Mrlan, dr. 
Olavo Escobar, César Carneiro, dr. Jarbas Varanda, dr. Elias 
Barbosa, Vivaldo Borges, Wilker e dona Zi lda Batista, e mais 
uma soma de co-idealistas e irmãos muito expressivos. Durante 
16 anos, portanto, se deu ação à dinâmica doutrinária sustentada 
por esse obreiro de Terceira Revelação, tão autêntico em Uberaba 
como o foi em Pedro Leopoldo. O "Manifesto Chico Xavier", 
publicado no " T R I Â N G U L O M I N E I R O " , nos dá conhecimento 
das razões justificáveis dessa decisão, pois que apenas afasta-se 
ele de deveres institucionais junto da C. E. C. 

Anotamos comovidamente a confissão de sua impossibilidade 
de dar atendimento ao público que, ultimamente, se avolumou 
globalmente ao ponto de influir na saúde física do médium. Nem 
sempre compreendido por aqueles que deveriam cercá-lo de maior 
soma de cuidados para seu refazimento psico somático, essa cria-
tura, humana como as demais, sofreu desgastes irreversíveis. 
Talvez esse seu afastamento agora seja providecialmente encare-
cido pelos mentores espirituais, que esperam dessa mediunidade 
Impar soma de outros trabalhos previstos pelo Plano Superior. 

As mensagens e os livros fundamentalmente evangélicos 
devem ir além de 48 anos dessa psicografia gloriosa! Bem poristo 
os itens dessa manifestação histórica nos comovem e náo é sem 
emoção que os períodos des-ta crônica são ccmpcetos de lágrimas 
desfeitas em orações em favor dessa criatura inigualável 

Apontamos os considerandos dessa carta numa síntese para 
senti-los na devida eloqüência de <jua sinceridade: a) os inevitá-
veis desgastes físicos; b) o processo de uma hipotensão; c) difi-
culdades acrescidas por deficiência visual irreversível; d) afasta-
mento dos trabalhos programados semanalmente para tratamen-
to de sua saúde; e) impossibilidade de maior atendimento ás 
tarefas da Comunhão... 

Sempre nos preocupamos com aquela atitude tolerante e 
meiga desse .missionário amigo, no atendimento a um público 
indiscriminado, ávido de sensaclonalismol Horas inteiras pelas 
madrugadas até ao clarear do dia, para que ninguém fique sem 
seu atendimento fraterno! Quantas criaturas incaridosas a tomarem 
tempo tão precioso com seus casos pessoais e ego's ticos/... 

Lembramo-nos sempre das ponderações do velho Cândido 
Xavier, em Pedro Leopoldo. 

O progenitor do Chito Xavier falava-nos com sua experiên-
cia de observador: "Esse Espiritismo das madrugadas acaba com 
a gente... Eu não sou disso.." 

O ponto alto da carta, objeto destes comentários, evidencia-se 
no gesto de despreendimento com que esse medianeiro transmite 
à C. E. C. de Uberaba um terreno, cuja doação em seu nome 
foi feito por abnegada irmã do Est. de Goiás. São cem alqueires 
de terras, legalmente registados em seu nome. E ele tem a vir-
tude de transferir cinqüenta alqueires dessa gleba à Comunhão 
Espirita de Uberaba, e os outros cinqüenta alqueires, ao "Lar 
da Fraternidade", instituição em organização na cidade de Goiás. 

Fala sinceramente do ge*to da doadora dona Consuelo 
Caiado, que lhe favoreceu meios para esse tramitamento Refere-se 
ainda, no t<*xto do referido documento, sobre os livros que 
possam ser editados pela C. E . C . uma vez está ele disposto a 
fornecer.lhe os originais sem nenhum ônus de direitos autorBis. 
Tudo isto para que 89 atividades de assistência social da enti-
dade continuem em seu movimento sem barreiras maiores. Defini-
mos certa v«>z que Chico Xavi-r, Bem favor, representava na 
crônica espirita * O Gênio da Mediunidade Contemporânea". N o 
entanto, ao tomar conhecimento dessa sua posição. a qual amanhã 
será apreciada por homens sérios, sentimo-lo nessa exemplifica-
ção cristalina dos que sustentam o Evangelho pelo exemplo e 
pelo coração. E ao enfocar mais essa lição digna de divulgação, 
acabamos por concluir ser esse medianeiro o da divulgação do 
bom senso e do amor. 

Medianeiro da luz e do amor integrado no padrão das 
verdades sempre proclamadas pela Terceira Revelação .. 

N . R. O artigo acima estava paginado, quando o *'DIÁRIO 
DE SÃO PAULO'\ por uma de suas edições últimas, publicou 
uma carta do companheiro Francisco Cândido Xavier, endereça-
da ao prof. J Hercalano Pires, pela qual o conhecido médium 
reafirma seu propósito em dar atendimento ao público 

Assim, na medida do possível, to dos os que o procurarem 
ele os atenderá, conforme o permitam suas condições de saúde, 
pois continuará suas atividade» no "GRUPO ESPIRITA DO 
PASSE", em Uberaba, o que se dará de julho em diante, em 
dias previamente programados. 
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O I C O N I E F - A l * Concentração do» Jovens 
Espiritas de Florianópolis (SC) realizou-se a 8 deite 
mês, quando foram desenvolvidos os temas: "Desen-
volvimento da-* Mocidades Espiritas" e "Assistência 
Social Espirita". 

O 1 C O M 8 C R E - 6 • Em concomitância com a 
reunião do Conselho Federativo Estadual, em 19 de 
julho entrante, será realizada em loinvile (SC) a 1* 
Confraternização das Mocidades Espiritas do CftE-6. 
Parabéns ao movimento espirita catarinense, que em 
tão boa h >ra cria dois expressivos movimentos de 
jcveos: a I CONJEF e a 1 C O M E C R B - 6 . 

O X I V C O M E Z I - Promete bastante êxito e par-
ticioação a 14' Confraternização de Mocidades Espi-
ritas da Zona ltuana. prevista para os dias 12 e 13 
de julho próximo, em Americana (SP). 

O ESTUDOS - A UtfE de Santos (SP), pelo seu 
Dept \ de Infância e Juventude, elaborou expressivo 
prog-ama de estudos aoi joven-*. que está sendo desen-
volvi lo no C Esp "30 de julho", sob orientação do 
prol. Altivo Ferreira. O j estudos: 15/6, "Autocrítica" -
)acl Regia: 20/7, " O jovem e os movimentos paralelos" -
grupo de jjvens: 10/S, "Vida e Sexo" - prof*. Marta 
Luisa P. Cardoio; 14.'®, "Namoro e Casamento" -
prof Ali pio T. Labão; 9/11, conferência; 7/12, 
"•Tertúlia Doutrinária". 

O C O O R D E N A D O R E S - Juntamente com a I 
C O E M I G (I* Confraternização Espirita de Minas 
Gerais), a União Espirita Mineira (Rua Guarani, 315-
Belo Horizonte • MG) sediarã a 4 e 5 de julho 
entrante um "Encontro de Coordenadores das Confra-
ternizações Regionais de Mocidades e Madurezas 

CAMINHO DA CONSULTA 
Ao "Cantloho" veio ter uma carta de um sim-

ples curioso". Na ia mais. Com o cognome de Jotadias, 
escreveu-nos dizendo que já tinha ouvido falar que 
Abraham Lincoln estlvera ligado ao Espiritismo, ma« 
nunca soubera de algo semelhante envolvendo a espo-
sa dele, dona Mary. Diante disso - acrescentou 
solicitava noticias sobre esse boato, que lhe parecia 
falso, porque conhecia bem o casal através da histó-
ria. 

Estimado leitor Jotadias, o livre arbitrio nos é 
imanente; e bem poriito cada um pensa como lhe 
parecer melhor. Decorre dal limpidamente que a 
liberdade de pensamento è uma concessão divina 
respeitada e garantida até pela Constituição Brasileira. 
Com relação, porém, a esposa do 16° presidente dos 
Estados ü.iidos da América do Norte, senhora Lincoln, 
somos obrigado a converter o seu dito "boato" em 
noticia verdadeira, uma vez que Mar / Lincoln, assim 
como o seu marido» também era espirita. Esta afirma-
tiva não a fazemos Imaginarlamente, para "puxar a 
brasa para a nossa sardinha". Não! Ela se funda-
menta em am testemunho imaculado. 

Senão vejamos. O Coronel Slmon P. Kase. 
amigo Intimo do casal Lincoln, aíirma que "Lincoln 
era espirita e sua esposa era médium". Após a desen-
carnação de Pai Abraham (tratamento caseiro que 
os soldados lhe dispensavam), a sua esposa Mary foi 
Internada em um sanatório com suspeita sobre a sani-
dade mental, porque «Ia ouvia vozes de espíritos. 
Chegando o fato ao conbecin^ento do Cel. Kase, este, 
perplexo, se dirigiu aosjfamlliares do Presidente, sendo 
recebido por Robert Lincoln, então Secretário de 
Estado, a quem explicou que Mary, mãe dele (Robert), 
era espliita e ouvia vozes dos espíritos simplesmente 
porque era médium. 

Prezado leiter Jotadias, aconselhamo-lo a ler a 
extraordinária obra sob o titulo de "Sessões Espiritas 
na Casa Branca", escrita por Nettle Colburn Maynard, 
da Casa Editora " O Clarim", de Matào, neste Estado. 
Esse livro ê portador das Informações que acabamos 
de lhe prestar e. quem sabe, de outras ainda mais 
persuasivas. Experimente. Garantimos que valerá a 
pena. 

W a Ide mar Tlmschl 

Lar da Velhica Desamparada 

PRECISA DE VOCÊ! 
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Espiritas". 

O M U L H E R - Inspirada na declaração da O N U 
de que 1975 é o "Ano Internacional da Mulher", a 
União da Mocidade Espirita de Santos promoveu um 
"Seminário Espirita sobre a Mulher", de 29 a 31 de 
maio último. Foi oportunidade de valiosos estudos 
sobre temas atuallsslmos. 

O JORNAL E DEBATE - Neste mês está circu-
lando o 2a número do Jornal 'Gotas de Luz", Boletim 
Informativo do Movimento Esptrita, sob inteira respon-
sabilidade da Mocidade Espirita "André Luiz", de 
Ourlnhos (SP). Dentro das atividades da MEAL , 
destacamos ainda um debate, entre seus elementos, 
sobre o tema: "Teria Jesus um corpo fluldlco?", 
realizado ontem, ás 14 horas, no salão do CBTR IMO . 

0 1 E N C O N T R O - O D. M. da F. E. E. Rio de 
Janeiro - Seção Capital, promoveu a 23 de março o 

1 Encontro de Orientadores de Mocidades Espiritas, 
com oi assuntos: "Avaliação dos programas de 1974" 
e "Programas de Estudo e Dinâmica para 1975". 

O " M E T A " - Este o nome do órgão espirita recen-

temente fundado pela Mocidade Espirita "3 de Outu-

bro". de São Paulo, com Redação á Rua Florêncio 

de Abreu. 337 - 1*. Parabéns a esses jovens pelo 

esforço de disseminar sua meta cristã por esses bra-

sis afora. 

O MAIS U M A - A Associação Espirita "Desper-
tador", que edita em São Paulo o Jornal de mesmo 
nome, fundou no mês passado, dia 18, às 10 hs , a 
Mocidade Espirita "Despertador", com reuniões à 
Rua Cardeal Arcoverde, 1293, São Paulo. 

DEL IBERAÇAO DA COMISSÃO ORGANIZADORA 

Em sua última reunião, realizada em 12-4-75, na 
sede da Federação Espirita do Estado do Rio de Jan-
eiro - Seção Capital, Rua dos Inválidos, 182, térreo, 
a Comissão supramenclonada, com vistas à realização, 

C o m o s e r e i f i e l 
"Disse-lhe o Senhor: Muito bem, servo bom e fiel, já 
que foste fiel no pouco, confiar-te-ei o muito; entra 
no gozo do teu Senhor 

Mateus 25:21 

— Como serei fiel no pouco, se muito me tem 
sido concedido e se, muitas vezes, não consigo ser 
fiel, como desejo, a todas as coisas que o senhor me 
concedeu? 

— O espirito eterno jamais conseguirá a con-
quista de todas as virtudes, de todas as qualidades, 
de todos os sentimentos, em uma experiência, em um 
só plano de vida, em um só mundo. 

O espírito encarnado jamais conseguirá atender 
e se dedicar, no curto espaço de uma vida humana, 
a todos os setores de elevação e cultura aos quais a 
sua alma se sinta atraída, peia natural voDtade de recor-
dar aquilo que já conquistou para seu patrimônio eterno. 

A criatura que, possuindo olhos intelectuais e físi-
cos despertos para as belezas do estudo incessante, de 
pesquisa enobrecedora. do trabalho edificante e do ser* 
viço benemérito, sentirá anseios vários e ouvirá mil ape-
los a lhe atraírem a atenção e reclamar-lhe dedicação. 

Mas, o aprendiz do Evangelho guardará a sere-
nidade, a confiança e, como o servo da parábola, do 
muito de dons, oportunidades, riqueza, pobreza, saúde, 
facilidades, dificuldades, sabedoria ou ignorância que 
lhe for dado desfrutar, procurará ser fiel no pouco de 
cada « tor que o Pai Celeste lhe conceder. 

Pois, se a riqueza, a saúde, a sabedoria e as fa-
cilidades materiais lhe foram concedidas, constituem 
dons que o seu esforço, o seu trabalho, a sua gene* 
rosidade em favor dos semelhantes e o amor devem 
transformar em degraus para a evolução do seu espirito. 

Se, pois, fiel ao Divino Mestre, mantendo acesos 
os ideais superiores e, em qualquer situação de vida, 
procura multiplicar e engrandecer os dons que Ele te 
concedeu. 

OTTIL IA 

{Psicografia de Vera Lúcius) 

0 Esplritism< 
O Espiritismo representa o movimento que tt: 

a estudar os fenômenos relativos à comunicação : 
chamados mortos, num sentido de esclarecimento, 
consolo, de esperança, com consciência de que a v . 
não começa no berço, nem termina no túmulo. 

Esclarecimento, porque Intenta elucidar i 
arcanos do além-Terra; de consolo, pois qu» buscafâj 
refrlgério para as almas aflitas; de esperança, por; Èj 
fora de qualquer dúvida, é aceno para melhores : 
sem a incompreensão e temor Ignotos. 

Parte do principio de que a alma é Imortal, t.Js 
havendo estágio de forma anormal para o progn: 

evolutivo. A vida prossegue pelos anos afora, l 
aprendizado continuo, num Incessante armazenar . 
bagagens, que são frutos das experimentações en: 
trsdas. 

Acredita, incondicionalmente, num Ente Supre: 
que é Deus, criador de todas as coisas. Pai de ioce 
parâvel inteligência - o equilíbrio, a bondade, a 
feição, a justiça. Ponto pacífico para todos os ; 
sabem que o espirito predomina sobre a matéria. 

Crê, sem tergiversação, no Cristo Senhor, 
é o exemplo, a douçurs, a moral personificada, j 
maior porção de amor que Já desceu entre os honi! / 
para a lição Imortal, consubstanciando caminho, v^p 
e verdade, com que se vai ao Pai 

Acredita, Igualmente, de maneira consciente, 
sem arroubos, noa espíritos puros, aureolados 
santidade, prontos para o amparo lúcido, bem cc 
sabe da existência de entidades rebeldes, votadas S 
mal, dentro de um arcabouço de marcante profut 
dade. 

Espiritismo n io ê tendência nova. Existe dei :V 
que o homem é homem, desde que o mundo ê mi r 
do. A história, a começar pelos textos bíblicos, pi 
sando pelas páginas de Idade Média, até nossos d 
nos confirma a presença dos ausentes, seja pe-.j* 
documentos, pela tradição, seja pela confirma; 
pessoal. 

Espiritismo ê complexo. Não cabe em pou 
linhas, razão pela qual convocamos os leitores á 
tura dos livros básicos da Doutrina codificada 
Allan Kardec, a começar pelo volume inicial: " O : ; 
ê o Espiritismo". 

Leandro Guerrinl 

em Brasília, em |ulho de 1976, do' V I CONGRES 
BRASILEIRO DE JORNAL ISTAS E ESCRITOR 
ESPIRITAS, tomou as deliberações seguintes: 

a) • Convidar, através dos órgãos de divulga 
espiritas, os participantes do V Congresso, realizado 
Niterói, para a reuniãoPrévia Preparatória do reler 
evento, cuja abertura e encerramento dar-se-ão na 
de da FBERJ, nos dias 26 e 27 de julho próximo , 
douro, no supracitado endereço; 

b) - Solicitar aos interessados constantes da; 
nea a), que manifestem a Intenção de comparecer, c 
a compreensível brevidade, para as providências de t 
pedagem, etc., pela respectiva subcomissão: 

c) - Enviar aos participantes em potencial, c6 
de minuta destinada a receber sugestões visando a < 
boração de anteprojeto do Código de Ética a qut 
referem as Cooclus&es do V CBJEE; 

d) - Elaborar, com os subsídios que lhe foi 
enviados, anteprojeto de Estatutos para fundação 
Associação Brasileira de Jornalistas e Escritores 
plritas (ABRAJEE), proposta aprovada desde o I C 
gresso e a ser concretizada no V I CBJEE; 

e) • Proceder a entrega das Conclusões do 
CBJEB. 

CORRESPONDÊNCIA PARA A PRBVIA. . 

Cx. Posta/ n.' 7.0I6-ZC-58 (Agtnci a Gora es Fri 

20.000 . Rio de Janeiro • RJ. 

J E E L Você pode ser hiii 

nosso Representante! 
Estamos empenhados em nomear Repre-

sentantes para o Jornal "A Nova Era" nas 
localidades em que ainda são os há. 

Se você dispuser de um pouco de tempo 
e quiser colaborar com a divulgação do Ideal 
espirita, poderá representar o nosso Jornal e 
habilitar-se a uma compensadora comissão de 
20% em cada assinatura de Cr$ 20,00 que 
receber. 

Escreva-nos á Caixa Postei. 65 
Franca (SP) i 
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APRENDAMOS A REZAR 
Rezar todo mundo reza. Porém, rezar como man-

da a boa ética não ê muito iâcil. Necessita-se de um 
pouco de inteligência e raciocínio. 

Um bom amigo meu lamentava-se comigo diante 
da inutilidade de suas orações, mostrando-se desiludido 
e desencantado com a nenhuma receptividade de suas 
constantes rogativas à Providência Divina . . . 

E assim se expressava o bom amigo a propósito 
dos seus Insucessos: "Pois ê, amigo Richinho, tenho 
feito orações e pedidos ao bom Deus. porém, ele pa-
rece não ligar às minhas constantes rogativas. Per-
manece mudo e distante. Jesus disse: "Pedi e dar-se-
vos-á. Batei e a porta vos será aberta." Tenho pedido, 
mas em vão. Tenho batido, mas sem nenhum resulta-
do. Em resumo: quanto mais eu rezo, mais o assom-
bração me aparece . . . " 

Pensamos que o que se dà com esse meu bom 
amigo se dá também com multa gente boa. Oa pedi-
dos de favores à Providência Divina são endereçados 
de todos os quadrantes da Terra, pelos profitentes de 
todas as religiões, de todas as crenças. B tudo nos 
leva a crer que o Supremo Criador ê de uma irritan-
te impassibilidade, permanecendo alheio, indiferente, 
distante e insensível.. . 

Se, porém, raciocinarmos um pouquinho, veremos 
que a coisa não é bem assim. Tiraremos a conclusão 
de que o bom Deus existe mesmo e só não atende 
aos nossoj pedidos pela absoluta improcedência dos 
mesmos. O fato ê que não sabemos pedir. Não sa-
bemos o que pedir e nem quanto pedir. Pedidos os 
mais extemporâneos e esdrúxulos são enviados a todo 
momento ao nosso Pai e Criador. O seu silêncio 
significa, ê claro, o grande N A O com letras maiúscu-
las. Para começar, diremos que Deus j& nos deu tudo 
o de que precisamos e o de que veohamos & precisar 
no futuro, fã nos deu uma vida eterna, mediante a 
qual seremos eternamente testemunhas e participantes 

da história. Somos todos filhos Dêle e como tais her-
deiros do Universo Infinito. Que mais poderíamos 
querer e desejar? 

Quando Kardec perguntou a um elevado mentor 
espiritual sebre o que é a prece, ele respondeu em 
admirável síntese; " A prece t o fio que liga a alma 
ao Criador". Observemos quão maravilhosa e sábia 
foi essa resposta. Deus está em toda parte. E onde 
está Deus está o poder, a bondade, a sabedoria, a 
justiça, a misericórdia e o amor. Basta, portanto, que 
nos liguemos ao Pai através de um fio e tudo se 
resolverá. Tudo depende, porém, da consistência desse 
fio providencial. Se o mesmo for resistente, se chegar 
a ponto de constituir um largo canal ou uma forte 
ponte, ou se|a, um poderoso conduto, é muito com-
preensível que através dele descerão aquelas coisas 
boas que todos nós desejamos e queremos. 

Observem os queridos leitores o que acontece 
com as ondas da televisão. A estação emissora está 
sempre emitindo as ondas. Os programas estão sendo 
irradiados por todos os lados. Programas esportivos, 
noticiários, artísticos, novelescos, humorísticos, dese-
nhos animados, etc. . . Porém, como o nosso televisor 
estã desligado, claro que não ficamos sabendo de nada 
do que estã aconteceado. Assim também se dá com 
o Bom Deus. Ele está por toda parte e com Ele todos 
os seus divinos atributos. Basta a gente ligar para 
Ele a tomada do televisor de nosso coração e tudo 
descerá em profusão e abundância. Quem desejar paz, 
ligue o botão da paz. Quem tiver a petulância e a 
imprudência de pedir dinheiro, ligue o botão do 
dinheiro . . . 

Como, porém, e de que maneira, estenderemos 
•o Criador esse potente, grande, poderoso e perdu-
rável fio? Com muita fé, convicção, otimismo, espe-
rança, ardor, paciência e humildade. 

Vicente Richinho 

Temas universais 
(Nas expressões poéticas de pai e filha temos 

caminhos de vida eterna) 

Dois livros de pensadores falam ao mundo 
sobre a filosofia dos acontecimentos humanos na di-
mensão do cosmo. Dois autores s falarem da vida 
como eles mesmos a vêem e como amam as coisas 
pelo espirito de almejar a paz e a suavidade. 

Mais uma vez Clóvls Ramos e sua filha Esme-
ralda Branca nos esforços de transmitir aos corações 
mensagens da gratidão e os manifestos da verdade 
vividos em cada Interpretação. O livro " C A M P O DE 
E S P E R A N Ç A " (1*. Série) - Perfis em versos -
Edições "Fonte Clara" - Niterói-RJ, com capa de 
Cássia Meireles Ramos, dã-nos mais uma oportunidade 
de avaliar o talento do poeta Clóvls Ramos. Ele tem 
o discernimento de sua inspiração mística e assimila 
bem a sabedoria do "templo que existe em nós por 
ser santo". Cada criatura humana é seu presente por 
semelhante. Nesses perfis há o retrato dos principais 
artífices do 1° Congresso de Mncidades Espiritas do 
Brasil, realizado em julho de 1948, no Rio de Janeiro. 
E faz desfilar em conceitos sonoros e em hinário de 
remlnlscênclas às novas esperanças as figuras admirá-
veis de Leopoldo Machado, Lins de Vasconcelos, 
Carlos Imbassahy, Amadeu Santos, J. B. Chagas, 
Sebastião Lasneau, Daniel Cristovam, Delfmo Ferreira, 
Marllla Barbosa, Américo de Carvalho e outros mais 
que emprestaram a esse movimento o Idealismo em 
fulcro de entusiasmo. A publicação " O INSTANTE 
INF IN ITO" - Esmeralda Branca - Edição Pongettl-
Rio de Janeiro, outra obra literária, leva-nos a meditar 
por ser tema de profundeza nas leis do tempo O 
posicionamento da poetisa de poemas de propriedade e 
dinâmica no-la expõe no espaço infinito a destacar 
seu instante de anacoreta. Versos em livre-metrismo a 
guardarem o ritmo e a cadência dos cantos eternos, 
falam ainda das dimensões ilimitadas do pensamento 
de quem vê o mundo com a poesia e retrata as coisas 
em sua imaginação com a alegria dos olhos virglnais. 
Aos nove anos Esmeralda Ramos nos ofereceu 
" O N D A S D O M A R " (1961). Sua manifertação pre-
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coce nos foi prêmio de svaliações doutrinárias no 
ilimitado da literatura. Hoje recebemos dela a flores-
cência de aua juventude adolescente, nesta experiência 
milenar dos que sabem comprender o almejado instan-
te do Infinito. Seus poemas transformam-se num en-
foque capaz de profetizar: 

"Para um instante após 

Em forma 

Ediflcar-se"... 

Em sua trajetória terrena, embora os percalços 

dos utilitários alijem seres assim para o ostracismo, 

sentimo-la capaz de preencher a lacuna sensível des-

tes últimos tempos na galeria das poetisas iluminadas. 

Clóvls Ramos, por seus gens conscientizados e por 

acréscimo de inteligência, reúne em seu templo domés-

tico um grupo de artistas que lhe foram afins, e volta, 

mala uma vez, a alertar os letárglcos pera a bênção 

do belo e do eterno. Esmeralda Branca alça vôos nessa 

liberdade de versejar sem a exigência das formas, 

porque em seu ineditlsmo fundamenta uma escola 

própria. Enquanto Isto, Rita de Cássia (sua irmã, 

também poetisa) se encarregou dos desenhos alegóri-

cos e simbólicos que ornam as capas do " C A M P O 

DE E S P E R A N Ç A " e de "O INSTANTE INF IN ITO" . 

Missão e Amor 
A si mesmo se ausenta e, louvando ao Senhor, 

Acena seu adeus ao mundo espiritual, 

A fim de então tecer, em plena carne em flor, 

O corpo que terá em missão terreal; 

A st mesmo se apaga, em renúncia e esplendor, 

Percorrendo o caminho em que aponta o fanal 

Da mensagem do Bem, em supremo valor, 

Espontâneo, a doar o sru ser fraterna!; 

O missionário ê assim: seu único contento 

6 assemelhar-se à vela; aos poucos se dilui 

Espaizindo ao redor profusa claridade: 

O amor é sempre amor, sem distancia e momento, 

A perfumar, sereno, em harmonia que flui 

Do excelso coração do Mestre da Bondadel . , . 

0 Demônio não 
existe em pessoa 

Com a publicação d' " O Livro dos Espíritos" 
em 1657, há 116 anos, desvendou-se para a humani-
dade o panorama da vida, mostrando a nossa origem, 
de onde viemos, o que fomos no passado, o que 
somos atualmente; que a vida continua em espirito ao 
deixarmos o corpo no túmulo, proasegulndo o espirito 
na erraticidade, até se reencarnar de novo em outro 
corpo. 

Nessas existências futuras, seremos felizes se, 
desde agora, formos boas e praticarmos o bem, ou 
seremos infelizes e sofredores, se fizermos mal. 

Essa revelação Divina, transmitida por Espíritos 
Superiores, desmoronou os dogmas do inferno, do 
demônio e das penas eternas. Mostra que Deus é 
Infinitamente bom, perfeito e justo. Acolhe o pecador, 
concedendo-lhe nova oportunidade para pagar a 
divida em outra existência. 

Não existem penas eternas nem inferno circuns-
crito ou localizado num determinado ponto, pois a 
Ciência, com a Geografia Mundial, não o encontrou 
em parte alguma, para dizer: aqui está ele! 

Inferno é um simbolo ou figura que pode signi-
ficar estado de sofrimento moral ou espiritual. 

Demônio em pessoa também não existe. 
A palavra demônio vero do Lafim, Daimon, e 

significa gênio. Ora, gênio tanto pode ser bom como 
mau. 

Não é um ser, ou personalidade; é um simbolo 
ou figura que foi tomada em mau sentido. 

Não merece nossa atenção nem nos causa medo. 
Causou-nos grande surpresa uma noticia estam-

pada em um órgão de publicidade de assuntos religio-
sos, veiculando a opinião de um nobre e respeitável 
cidadão, possuidor de vastos conhecimentos intelectuais, 
de alto gabarito social, moral e religioso, defendendo 
a personalidade de sua excelência o Demônio, como 
elemento de proa que é para ele necessário para 
manter a estabilidade e o equilíbrio da Igreja. 

Em audiência com seus auxiliares. Ele fez uma 
amarga e dolorosa, mas muito sincera e honesta 
confissão. Depois de várias considerações, conclui 
assim: 

"A nossa doutrina, Católica Apostólica Romana, 
torna-se incerta, obscurecida como está pelas próprias 
trevas que circundam o Demônio". 

Mais adiante, disse: 
"Este capitulo relativo ao Demônio é um capí-

tulo muito importante na doutrina católica, que deve 
ser estudado novamente, dedo que hoje o é pouco". 

Essa confissão de um ilustre chefe e muito 
digno condutor de almas, é indicio certo de que a 
Igreja está a caminho da falência, marchando para a 
bancarrota. 

Por essa confissão parece que o bom e respei-
tável amigo quer culpar a humanidade por não crer 
mais no Demônio, que na opinião dele é elemento 
indispensável à Igreja, e por isso responsável pela 
crise que ameaça a sua estabilidade. 

Meu amigo, permita-me dizer uma dura verdade. 
A origem da Crise que o está preocupando 

seriamente, porque ameaça desmoronar a Igreja, não 
está, como supondes, no descrédito que os homens 
lançaram no Demônio, o qual não é pé respeitado nem 
temido. A causa dessa crise está no erro que a Igreja 
cometeu, há muitos séculos atrás, de barganhar ver-
gonhosamente o Divino Mestre Jesus Cristo, receben-
do, nessa transação vergonhosa, esse mitológico e 
imaginário ser que atende por vários nomes, como 
diabo, demônio, capetB, belsebu, etc., e o ter entroni-
zhdo no lugar que era ocupado pelo Divino Mestre. 

Ainda mais outro erro: conferiu a esse tinhoso, 
supremo poder para resolver os negócios da Igreja, 
como vemos na palavra de um ilustre pároco que 
dizia catedraticameote: "Negar o demônio ( negar o 
cristianismo, é negar Deus". 

Isso quer dizer que a Igreja sem o demônio 
nada é. 

Caro irmão, para salrdes dessa situação difícil 
tendes ô frente um caminho livre e desimpedido. 

Renunciai ã crença nesse demônio fictício e ima-
ginário, libertai o oensamento dessas coisas infetiores 
do mundo e implantai na vossa Igreja o estudo do 
Evangelho de lesus em Espirito e Verdade, e verela 
como a situação vai melhorar. 

Principalmente se Juntardes o Evangelho de 
Jesus com os livros de Allan Kardec, para estudi-los. 

Gustavo José da Silva 

A M A R A L ORNELAS 

(Captado por Newton Boechat, no dia 1 ° de 

Janeiro de 1975, DIA D A FRATERN IDADE UNI-

VERSAL - no Rio de Janeiro.) 

Ouça, todos os sábados, das 14,00 às 
14,30 horas pala Rádio Difusora de 
Franca.o programa: 

" L U Z E M S E U L A R " 

•PBRCUNTAS B RESPOSTAS SOBRB ESPIRITISMO-
D IREÇÃO DB D I JALVO BRAGA 
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PROGRAMADO O X CON-

GRESSO PAN AMERICA-

NO EM MAR DEL PLATA. 

ARGENTINA 

u u n m m m mm PRÉVIA DO CONGRESSO 

DOS JORNALISTAS B 

ESCRITORES ESPIRITAS 

• N1TERO1 - RIO DB 

I AN EIRO 

O C O N G R E S S O P A N A M E K I C A N O - A Comis-
são Organizadora do X CEPA» presidida pelo valo-
roso companheiro José A. Bompadre e secretariada 
pelo Jorge R. Mcltó, acertou o programa para a rea-
lização desse importante movimento de estudos e con-
fraternização espirita entre o» países da América. O 
calendário da realização desse certame doutrinário será 
a 19 de dezembro deste ano, tendo como sede a lo-
calidade de Mar Del Plata - Argentina. 

O VI C O N G R E S S O JORNALISTAS ESPIRITAS 
Acontecerá no Rio de Janeiro nos dias 26 e 27 de 
julho entrante a prévia do V I Congresso dos Jorna-
listas e Escritores Espiritas do Brasil. Nessa prévia 
serão debatidos diversos assuntos de integral impor-
tância para o Plenário do CBJB. a realizar-se em 
Julho de 1976, em Brasília. O Presidente do atual 
cosclave dos intelectuais da Imprensa e do Livro Es-
pirita £ o preclaro prof. Declindo Amorlm. cujos es-
forços em favor desse trabalho têm sido bem a cor-
respondência do seu amor á causa espirita. 

O C O N F E R Ê N C I A S - O Centro Espirita "Bezer-
ra de Menezes", de Catanduva (SP), levou a efeito 
em sua sede, no dia 28 deste mês de lunho, uma con-
ferência sob responsabilidade do dr. Paulo Silva Car-
valho, da Federação Espirita de São Paulo. 

Também, em comemoração ao 70.' /Aniversário da 
Cidade de Assis, a União Municipal Espirita dessa 
cidade convidou a prof. Rlchard Simonetti, de Bauru, 
para uma palestra, cuja realização se deu em data de 
28 deste mês de junho, no auditório da "Casa do 
Caminho", dessa cidade. 

O SELMA - a vitoriosa sigla da Sociedade Espi-
rita "Leopoldo Machado", de Santo Antônio da Pla-
tina (Pr), tniclou um programa radiofônico em moldes 
de m lita informação cultural e doutrinária. Trata-se 
de "'NO LIMIAR D O ALÉM" , sob responsabilidade 
do jornalista prof. Herrulano Pires. Esse Programa, 
grávido em discos, pode ser periodicamente aproveitado 
por outras emissoras que o desejarem. 

O R O T E I R O DE PALESTRA D O N E W T O N -
Ern junho falou esse conhecido orador nas seguintes 
entidades: 1/6 - Federação E«plrlta Brasileira: 8/6: 
Abriga "Teresa de Jesus" - R|: 29/6: Grupo Espirita 
"Amor e Humildade" - RJ. No mês de julho dará 
seqüência ao seguinte roteiro: dia 28: Grupo Esp. Fa-
blano - Rua Paulo Silva Araújo, 52 - Meyer - RJ. 

O SEMINÁRIO ESPIRITA - A Fundação de 
Ensino "Eurlpedes Soares Rocha" e o Hospital Espi-
rita de Marilia programaram interessante semanal de 
estudos sob a denominação I SEMINÁR IO DB 
CULTURA ESPIRITA DE MARlL IA , a realizar-se 
de 14 a 17 de novembro deste ano, nessa importante 
cidade da Alta Paulista. Plenamente justificável mais 
esse movimento dos operosos companheiros dessa terra 
abençoada. Esperamos o mesmo movimento alcance o 
êxito previsto nesse trabalho dos nossos co-ideallstas. 
Os responsáveis pelas aulas nesse encontro de estu-
diosos são( dr. Wilson Ferreira de Melo, dr. Célio 
Costa, dr. Alexandre Sech, dr. Pedro de Oliveira 
Martins, dr. Jorge Andréa, dr. Carlos Brito Imbassahy, 
prof. J. Herculano Pires e outros. 

O D I V A L D O F R A N C O N O SUL - O " D I Á R I O 
POPULAR" , de pelotas-RS, em sua edição de 25/5/75, 
noticiou o seguinte: "Chegou a Porto Alegre dia 16 
último o grande tribuno espírita Dlvaldo Pereira 
Frasco, em mais uma visita ao Sul. Quando de sua 
chegada, á noite, concedeu sensacional entrevista ao 
vivo na T V Gaúcha, das 23 ás 24 hrs., num progra-
ma que teve extraordinária repercussão, uma vez foi 
assistido por dezenas de pessoas. Dlvaldo esteve 
admirável. O jornalista Mendes Ribeiro foi o apresen-
tador. As perguntas foram feitas por vários diretores 
da FERGS, tendo à frente o dr. Hélio Burmelster, 
Presidente da Entidade, além do|dr. Jorge Andréa dos 
Santos, médico psqulatra espirita, residente no Rio de 
Janeiro. Houve perguntas também pelo telefone, de 
Porto Alegre e de algumas cidades do Estado, Inclusi-
ve uma de Pelotas. Divaldo respondeu ás inúmeras 
perguntas com a firmeza e segurança que lhe são 
peculiares, as quais giraram em torno dos pontos 
fundamentais da Doutrina Espirita, respondendo ainda 
sobre a posição do Espiritismo quanto ao div6rclo, 
antl-concepclosals, tóxicos, delinqüência, Umbanda, 
explosão demográfica, pena de morte, além de outras, 
constituindo-se esss feliz spresentação num grande 
(xito para o Espiritismo na atualidade." 

O C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O MINEIRA - A União 
Espirita Mineira, a cuja frente destaca-se o dinamismo 
da companheira profa. Maria Philomena Aluoto, pro-
gramou para os dias 4 e 5 de julho próximo a Pri-
meira Concentração Espirita do Estado dc Minas 
Gerais. Esse movimento se ampliará ainda por ser 

realizado roncomltantemente ao "Encontro de Coorde-
nadores das Confraternizações de Mocidadea e Enti-
dades Espiritas" desse Estado, objetivos a que se 
empenham todas as forcas vivas do Espirltimo na 
hora a*ual, 

O CURSO DE PARA PS ICOLOGIA - Em con-
vênio com a Uoivrrsid.de Federal de Pernambuco, sob 
o patrocínio da " T V Universitária de Reclfe-Pe", 
realizou-se durante a última semana do mês dc maio 
último, na capital Pernambucana, curso intensivo sobre 
a Area de Estudos sobre Parapsicologia e suas con-
seqüências. 

O programa desse seminário foi organizado p»lo 
Departamento Cientifico do Instituto Pernambucano de 
Pesquisas Psicobioflsicas, órgão da UEP , e as aulas 
do referido curso estiveram sob responsabilidade do 
dr. Valter de Rosa Borges, categorizado cultor da 
Parapsicologia Moderna. 

P a s s a m e n t o 
AMÉLIA MAR IA DF. JESUS - A 30 de maio 

último rrgi«tou*se nesta cidade o desencarne dessa 
nossa prestimosa companheira, pessoa de muita ex-
pressão pelos aeus dotes de virtudes. Multo estimada 
em nosso meio, onde sempre colaborou com suas aju-
das materiais e morais, dona Amélia era criatura sen-
sível e sempre se identificava com os postulados da 
Doutrina Consolsdora. Era um dos elementos de valor 
da família do saudoso cap. Manoel Alves Pereira, um 
dos pioneiros do Espiritismo nesta região. Casada com 
o nosso prezadissimo amigo sr. José Diogo Netto, 
destacado pecuarista de nosso município, deixa os se-
guintes filhos: Luiz, Messias, Antônio, Derct e Maria 
Duarte. Um sem número de netos e bünetos valori-
zam o esjjirito dessa Dona Amélia Maria, cuja exis-
tência terrena, em soma robusta de 82 anos de idade. 

Otimistas e pessimistas 
Tal a luz e as trevas, diferem fundamentalmen-

te os otimistas e os pessimistas. Ambos, no entanto, 
de acordo com o seu ponto-de-vista, estão com plena 
razão.' 

E esse ponto-de-vista exerce grande influência 
nas respectivas vidas. Torna-se mesmo fator determi-
nante de energia ou debilidade, paz ou angústia, sorte 
ou infortúnio. 

Ao considerar nossa p«ricl?tante existência na 
Terra - tédio, tristeza, preocupações, doenças, probre-
za, guerras, morte -, dir-se-ia que o pessimista está 
mais com a realidade, engana-se menos e, poristo, 
tem o espirito preparado. Imune às decepções. Na ver-
dade, p^rém, a bem dizer, o otimista está mais com 
a razão - ao contemplar em ampla perspectiva a ra-
zão de ser da existência oeste mundo. 

Bnxerga o otimista a vida, não só neste planeta, 
mas especialmente em outros, não s6 o sistema plane-
tário como em outros planos de vida universal, pla-
netas de outras estrelas, bem maiores e mais impor-
tantes do que o sol. Por exemplo: Aldebarã, Canopus, 
Rigel, Prócion, Pólux e tantas outras. 

O pessimista, portanto, embora não perceba, 
geralmente restringe e limita o signllflcado da vida. 
Leva, por iáto, uma vida rasteira e forja, conseqüen-
temente, seu próprio inferno. E. à medida que o for-
ja, coopera poderosa e inevitavelmente para que outros, 
às vezes inocentes» se tornem mártires de sua condi-
ção mórbida, tão ou mais infilizes do que ele. 

Quase todas as palavras, excetuando os exple-
tivos ou palavras de realce, têm o seu significado 
mais ou menos original. Assim, a palavra Céu signi-
fica harmonia, esperança, otimismo; e a palavra Infer-
no significa muro circular em paisagem dfeserta. 

Por conseguinte, chegamos a deduzir - os que 
vão para o inferno, considerando-se a evidente bonda-
de de Deus, iráo sofrer pena dolorosa sim.- No entento, 
temporária, constrastando com a relativa suavidade 
do Purgatório. E é como alguém que vai para campo 
de concentração, penitenciária ou manicômio. Aliás, 
dos males o menor... Seres humanos, ainda verdadeiras 
feras, soltos, incorrigiveis * fariam o infelicidade de 
muitos. Isolados, no entanto, restringem o mal exclu-
sivamente a si mesmos. Às vezes, porém, como os 
criminosos recalcitrantes, neste mundo, eles conseguem 
permanecer algum tempo entre nós e nos perturbam, 
torturam e obsediam. 

Pelo que se vê, a vida além-túmulo, pelo menos 
no inicio, parece-nos, assemelha-se muito à que se 
leva na Terra. 

Antônio Vlotti 

soube sempre exemplificar e amar. 

Aos seus familiares nossas comprovas de solida-
riedade. nas;pessoas d : seus net.ae de Zoraide Silveira, 
a abnegada cristã. 

N E U Z A T E R E Z I N H A I M A D A - Em data de 
2 deste mês de junho ocorreu em nossa cidade o de-
senlace dessa muito querida e abnegada criatura, cujo 
testemunho de fé espirita em seus dias de sofrimento 
foi demonstração de um espirito bem formado e cons-
ciente de sua condição terrena. Neuza sempre foi 
admirada pelos que a conheceram pelas suas mani-
festações de fraternidade e sentimento cristãos. Após 
luta incessante contra a enfermidade que não foi 
amenisada pelos recursos da ciência médica, retornou 
ela à Pátria Espiritual, ocasião em que deu exemplo 
de firmeza e de preparo fortalecidos de suas confiança 
em princípios elevados. Consorciada com o nosso 
amigo senhor Imada, deixa uma filhinha adotiva. Era 
filha de nossa prestimosa irmã Dona Juliana Vilaça e 
Irmã de nossa prestativa companheira Terezinha 
Vilaça Tasso, em nome das quais desejamos entre-
gar a todos os seus familiares nossa comunhão de 
sentimentos afins em favor do espirito ora liberto. 

nosso coração 
Registou-se em 15 deste més de junho a co-

memoração do cinqüentenário da vida conjugai do 
distinto casal dr. Pereira Brasil e profa. Ioíanda B. 
Brasil, residentes em São José do Rio Preto, neste 

Estado. 
O acontecimento pede-nos esta referência fra-

terna endereçada ao coração dessea denodados con-
frades. valores definidos da Doutrina Espirita do nosso 
Brasil. Jamais desmentiram eles a crença professada 
e sempre colaboraram dedicadamente em todos o . mo-
vimentos de unificação e emancipação doutrinárias 
entre nós. 

Dr. Pereira Brasil. Juiz aposentado da Magis-
tratura do Estado de Minas Gerais, serviu, com sua 
toga impoluta, a diversas Comarcas Mineiras e seus 
pronunciamentos de judicato decalcaram-lhe sua co-
participação As ciências jurídicas de nossa Pátria. 

Beletrlsta primoroso, poeta inspirado, orador elo-
qüente e autor destacado de diversos pareceres no 
campo da Jurisprudência, sua vida sempre foi pautada 
pela lizura e inteireza de caráter. Laureado pela Aca-
demia Brasileira de Letras, recebeu inúmeras vezes o 
elogio sincero e franco dos nossos leitores. Em seus 
dons artísticos sallentam-se, ainda, amor e devoção á 
arte pttórlca em concepções de telas dimensionais por 
um impressionismo de mestre, que o Identifica com c 
autêntico profitente do belo. 

Dona Iolanda B. Brasil - virtude admirável 
a serviço dos postulados da Doutrina Consolsdora, 
dedicou sua vida inteira ás tarefas redentoras do bem 
e aliou-se, do mesmo modo, á padronização do Evan-
gelho. Assim sempre a sentimos qual dosdora de âni-
mo e advertências oportunas a muitos de nós, que 
temos o prêmio de seu convívio construtivo. 

Inspirada poetiss. faz de suas produções literá-

rias e místicas as lições intuitivas por um livre metrla-

mo filigranado às cadências e ao ritmo dos versos 

tradicionais. Bem poristo, seus poemas compôem-se de 

estrofes musicalizadas, revestidas de senso educativo 

e premonitório. Seus pensamentos refletem sempre seu 

estado de espirito, dentro dessa filosofia de ensinar as 

bênçãos da Lei de Causa e Efeito. 

Ao citar essas qualidades, que exornsn de va-

lores esses dois confrades, justificamos estas consi-

derações por sentir nas "Bodas de Ouro" desses dile-

tisslmos amigos mais do que simples fato cronológico, 

porque esse acontecimento merece de nós a reverên-

cia e os louvores por nossas preces e por nosias con-

gratulações de solidariedade cristã. 

Testemunhamos, desse modo, ao ilustre cassl 

nosso respeito e, nesta homenagem, queremoa valori-

zar a vitória alcançada por seu glorioso.Jubileu Espi-

ritual na expressão com que prestigia cada vez mais 

o movimento espirita no selo de nossas famílias e na 

própria grel irmanada pelos nossos princípios. A sua 

filha Lenita, ao seu prezadissimo genro Nelson Bor-

ges, aos seus quatro netos e sua bisnetinha Carole. 

nossas congratulações pelo evento festivo de sua 

família, quando endereçamos ao Alto nossas orações 

a fim de que esse querido casal continue a aer os 

eternos noivos pelas graças divisas. 


